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Caros Colegas,

Mais um número da Revista Portuguesa de Coloproctologia, representa um passo no sentido do 
reconhecimento da sua importância no panorama português da imprensa científica.

Reflectindo a vitalidade crescente do estudo da patologia colorectal na ciência médica, os artigos 
que integra representam longas horas de trabalho dos seus autores e muitas vezes vidas dedicadas 
ao alívio dos que sofrem.

Nos Estatutos da nossa Sociedade, logo no Capítulo I, Artigo 3º, se definem como nossos objectivos 
fundamentais no parágrafo c), “Difundir a actualização dos conhecimentos e trabalhos em matéria 
de Coloproctologia”.  Que melhor veiculo poderíamos ter para cumprir esse objectivo estatutário, 
do que a Revista Portuguesa de Coloproctologia?

Mas como, no parágrafo anterior do mesmo Artigo 3º, nos comprometemos a “b) Estimular o 
trabalho clínico, a nível assistencial, do ensino e da investigação, no domínio da Coloproctologia”, 
a actual Direcção decidiu criar uma Bolsa de Investigação, com a dotação de 10.000 euros por 
biénio, para apoiar projectos na área da coloproctologia e aprovou a regulamentação das respectivas 
candidaturas, de que será dado conhecimento público.

Como nos parágrafos d) e e) a SPCP se comete a missão de:

“d) Promover o intercâmbio Nacional e Internacional entre os diversos Profissionais ligados a 
esta actividade especializada.

e) Desenvolver actividades educacionais conducentes à formação e aperfeiçoamento no domínio 
das afecções do Cólon, Recto e Ânus.”, foi decidida a criação de 2 Bolsas de Estágio em Centros 
de Referência uma na área da gastrenterologia e outra na área da cirurgia, no valor de 3.000 euros 
cada, para jovens médicos que se queiram diferenciar nesta área.

Decorre deste facto, que aquilo que alguns poderão classificar de arrojo despesista deve ser com-
preendido como imperativo, de quem, assumindo a responsabilidade de “Dirigir”, o quer fazer no 
cumprimento rigoroso dos objectivos estatutários. 

Cordiais saudações,

Pedro Correia da Silva
Presidente da Sociedade Portuguesa de Coloproctologia. 
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